
PERFIL DE MORTALIDADE POR NEOPLASIA MALIGNA DO OVÁRIO NO 

NORDESTE DO BRASIL- 2011 E 2020 

Introdução: O câncer de ovário é a segunda neoplasia ginecológica mais comum, 

atrás apenas do câncer do colo do útero. Ademais, desconsiderando neoplasias da 

pele, o câncer de ovário ocupa a sétima posição mais frequente na região nordeste 

com um risco estimado de 5,67/100 mil, e o número de óbitos foi 3.921 no ano de 

2020. Logo, é relevante conhecer epidemiologia, mortalidade, salientando fatores de 

risco, como idade avançada.1 Objetivo: Analisar o perfil de mortalidade por neoplasia 

maligna do ovário do Nordeste do Brasil no período de 2011 a 2020. Metodologia: 

Estudo ecológico epidemiológico, transversal, retrospectivo e descritivo, com base nos 

dados disponíveis no Departamento de Informática do Sistema único de Saúde, na 

categoria óbitos gerais. Foram analisadas, para a região Nordeste, no período de 2011 

a 2020, as variáveis faixa etária, cor/raça e nível de escolaridade. Todos os dados 

foram tabulados e organizados através do Microsoft Office Excel®. Resultado: 

Destacou-se no período analisado um total de 7789 óbitos por neoplasias malignas 

do ovário na região Nordeste do Brasil.  Destes casos, ressalta-se a faixa etária mais 

prevalente de 50-69 anos (46,32%). No quesito etnia, a raça parda predomina 

(55,88%) seguido da raça branca (31,13%). Além disso, o estado da Bahia se 

destacou com maior número de óbitos da região (23,88%). Importante enfatizar que o 

nível de escolaridade entre a faixa etária com mais prevalência totalizou 8 a 11 anos 

de estudo (48,3%). Conclusão: Os resultados obtidos neste estudo evidenciaram que 

os óbitos por neoplasias malignas de ovário constituem-se um agravo em saúde para 

o Nordeste do Brasil. Sendo o estado da Bahia com maior número de óbitos. Assim, 

necessita-se desenvolver políticas públicas voltadas para rastreamento da população 

de risco, a fim de melhorar prognóstico. 2 
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